
Português I – Avaliação* (aula 30) 
Professora: Suenia Almeida 

I – Coloque os acentos gráficos apropriados onde couber: 

1. Sozinho 
2. Vinténs 
3. Itens 
4. Nuvens 
5. Angulo 
6. Caju 
7. Abacaxi 
8. Taxi 

II – Faça um X ao lado da frase em que se empregou INCORRETAMENTE o sinal de crase. 
1. Ela pregou o evangelho à colega 
2. Entreguei o lápis à ela	X 
3. Fui correndo à farmácia 
4. Fiquei à margem do caminho	X 

III – Corrija as frases em que HOUVER erro na forma verbal, modificando apenas o que for necessário. 
1. Eu devia ter trazido a encomenda. 
2. Agradecemos as bênçãos que o Senhor nos concede. 
3. Hoje faz dez anos que ela foi batizada. 
4. Tu nos deste a vida eterna 
5. Já são 12h 

IV – Corrija as formas do VERBO HAVER que estejam erradas, modificando apenas o que for necessário. 
1. Há naquela mesma região pastores que viviam nos campos. 
2. Ele estava preso há oito anos. 
3. Hoje houve muitos acidentes na BR 116. 
4. Eu hei de vencer 

V – Assinale com V as afirmações verdadeiras referentes ao Acordo Ortográfico celebrado entre os membros da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa – CPLP – e assinale com F as afirmações falsas. 

1. [ V ] Não são mais acentuadas as formas verbais crêem, dêem, lêem, vêem. 
2. [ F ] Não se acentuam mais os ditongos abertos oi, ei, nas palavras oxítonas como herói, papéis. 
3. [ V ] Voltam ao alfabeto as letras k, w, y. 
4. [ V ] O acento diferencial da forma verbal “pára”, foi abolido. 
5. [ V ] Nas palavras compostas, quando o primeiro elemento termina com a mesma vogal que inicia o segundo elemento, usa-se o hífen, como em anti-inflamatório e micro-ondas. 
6. [ F ] Não se usa mais o acento indicativo de plural em têm e vêm. 
7. [ V ] O uso do trema ficou restrito às palavras estrangeiras. 
8. [ V ] Não se põe mais acento no u ou no i, depois de ditongo, em palavras paroxítonas como Bocaiúva, feiura. 
9. [ V ] Não se usa mais hífen nas palavras cujo primeiro elemento termina com vogal e o segundo começa com consoante; agora a grafia correta é anteprojeto, geopolítica, microcomputador. 
10. [ V ] A forma verbal pôr conserva o acento e é opcional o acento no substantivo forma/fôrma. 

VI – Assinale com um X a forma CORRETA. 

1.	a) Comprei o chocolate para eu comer. X 
b) Comprei o chocolate para mim comer. 

2 	a) Esta é a disciplina que eu gosto. X
b) Esta é a disciplina de que eu gosto. 

3 	a) Ela quer que a empregada dorme no serviço. X 
b) Ela quer que a emprega durma no serviço 

4. 	a) Vivo com a mulher que eu amo. X
b) Vivo com a mulher de que eu amo 

5. 	a) Aquele é o menino cujo pai viajou. X 
b) Aquele é o menino cujo o pai viajou 

6. 	a) Foram presos todos os três ladrões 
b) Foram presos todos três ladrões. X 

VII – Escolha um versículo bíblico de sua preferência e escreva um texto de 20 a 30 linhas abordando os principais aspectos da passagens e sua aplicação para a vida prática. 
	
Passagem: Salmos 1.1

Bem-aventurado o homem que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores;   Versão João Ferreira de Almeida Atualizada

	O primeiro verso do livro dos Salmos fala muito sobre a literatura contida nesse livro. Logo no inicio o salmista aborda o tema da benção, e demonstra o quão feliz é o indivíduo que não tem as práticas descritas nesse verso, fazendo um contraponto com os escarnecedores que são aqueles que não temem a Deus. Podemos então extrair algumas analises desse pequeno, porém, rico verso.
	Temos no início do verso a descrição que “Bem-aventurado o homem”, em outras versões vemos “Feliz o homem” ou “Abençoado”. Vemos que o salmista começa afirmando a felicidade do indivíduo que segue os princípios de Deus. Isso é importantíssimo, pois quem está dizendo isso através do autor do salmo é o próprio Deus. Ele é a garantia que temos a respeito dessa felicidade. Esse tema é abordado em diversos outros salmos, demonstrando que Deus tem interesse em descrever o que é alcançar a verdadeira felicidade. O salmista uso o termo “homem” mas estendemos que o sentido é individuo, homem ou mulher, jovem ou velho.
	Na sequência apresenta três comportamentos que as pessoas felizes não possuem. Em primeiro lugar ele diz “não anda segundo o conselho dos ímpios”. O sentido do termo andar é que essas pessoas não seguem as orientações e o estilo de vida dos ímpios. Os ímpios são pessoas orgulhosas, geralmente descrentes, que detestam os mandamentos de Deus, cometendo pecados, mentindo (Sl 50.16-20) e trapaceando (Sl 37.21). Em segundo lugar o texto nos diz “nem se detém no caminho dos pecadores”. Com isso o salmista quer dizer que as pessoas felizes não compartilham o estilo de vida que possui os ímpios. Mas que estilo de vida é esse? Os ímpios possuem um estilo de vida de pecado, com práticas que não agradam a Deus. Por último temos o trecho “nem se assenta na roda dos escarnecedores” e com esse trecho entendemos que o indivíduo que é realmente feliz não se associa com esses círculos de escarnecedores. Os escarnecedores são pessoas arrogantes, que adoram o conflito, que rejeitam vigorosamente a sabedora de Deus. Se assentar com essas pessoas significa se identificar completamente com seu orgulho, com seus planos pecaminosos e com seu comportamento. 
	Perceba que o salmista usa três verbos precedidos do termo não, “não anda”, “não se detém”, “não se assenta”. Veja que há uma progressão no comportamento daquele que se afasta de Deus e da verdadeira felicidade. Sendo assim, esse comportamento começa de maneira esporádica (Andar), torna-se habitual (Deter), e por último é incorporado na vida do indivíduo de maneira definitiva (Assentar).
[bookmark: _GoBack]	Com essa descrição de Deus sobre o bem-aventurado, podemos extrair algumas verdades que nos ajudam hoje a buscar a verdadeira felicidade em Deus. Devemos buscar um estilo de vida de acordo com os ensinos de Deus, meditando em sua Palavra e esmerando-se cada dia para viver conforme ela nos ensina. 


*Questões I a VI elaboradas pelo professor Sebastião Guimarães Costa Filho.
